
1 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ 

COMISSÃO PERMANENTE DE PROCESSOS SELETIVOS 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS SELETIVOS ESPECIAIS 

 

PROCESSO SELETIVO ESPECIAL QUILOMBOLA 2024 

 

 
 

Questão 01 

Leia as sentenças abaixo: 

 

I- (   ) O quilombo é seguramente uma palavra originária dos povos de línguas bantu (kilombo, 

aportuguesado: quilombo). Sua presença e seu significado no Brasil têm a ver com alguns ramos 

desses povos bantu cujos membros foram trazidos e escravizados nesta terra.  

II - (   ) Embora o quilombo (kilombo) seja uma palavra de língua umbundu, de acordo com 

Joseph C. Miller seu conteúdo enquanto instituição sociopolítica e militar é resultado de uma 

longa história envolvendo regiões e povos. 

III - (  ) Para entender e captar o sentido da formação dos quilombos no Brasil, precisamos 

conhecer o que aconteceu nas regiões dos países da América do Norte, como os Estados Unidos, 

por exemplo. 

IV - (   ) A história do quilombo como a dos povos bantu é uma história que envolveu povos de 

regiões diferentes entre Zaire e Angola. A tradição oral - com o que tem de lacunas e de 

imprecisões - continua sendo até hoje uma das grandes fontes de informação da história da 

África negra 

 

Julgando os itens como verdadeiro ou falso a sequência correta é: 

      A) V, V, F, V 

      B) F, V, F, V 

C) F, F, V, F 

D) F, V, V, V 

E) Todas são verdadeiras 

 
Fonte: MUNANGA, Kabengele. Origem e Histórico do Quilombo na África. IN: REVISTA DA USP. Povo Negro 

– 300 Anos/Dossiê. N° 28, São Paulo/SP, 1996, p. 56-63. Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/28364/30222. Acesso em: 20/04/2018. 

 

Questão 02 

Antônio Bispo dos Santos, o Nego Bispo, foi uma liderança política quilombola, filósofo, 

escritor e tradutor do mundo da palavra para o seu povo. Nego Bispo ancestralizou em 

dezembro de 2023 e nos presenteou com um legado de saberes que sistematizou ao longo dos 

seus 63 anos. Conforme Nego Bispo (MARTINS, et al., 2029, p. 78): 

 

“Um adestrador e um colonizador fazem a mesma coisa. Quando eu queria adestrar um boi, a 

primeira coisa que eu fazia era tirar o boi do seu território ou confinar o boi no seu território. 

Mas estabelecia um limite. O boi só podia andar na mata por onde eu quero. Então eu faço 

uma cerca, confino ele ali dentro e tiro o boi do seu sagrado, da sua cosmologia, da sua relação 

com a natureza. E lhe boto um nome, um nome vazio, um nome fraco. Colonialista faz a mesma 

coisa. Colonialista pega um povo, confina no seu território ou tira do seu território e bota um 

nome. Tudo parecido. Quando eu entendi que uma das coisas importantes é botar um nome, aí 

eu aprendi tudo. A arte de dominar é a arte de nomear.” 
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Com base no trecho acima, assinale a alternativa correta. 

 

A) (    ) Colonialistas são adestradores de bois. 

B) (   ) Colonialistas estabelecem limites para respeitar as cosmologias. 

C) (   ) Destruir e delimitar territórios é uma técnica colonizadora para dominar povos. 

D) (   ) Os nomes das coisas não possuem relevância social e política. 

E) (   ) O sagrado, a cosmologia e a relação com a natureza não influenciam as pessoas. 

 
Fonte: MARTINS, Greice; FELIPE, Henrique Junior; LEAL; Natasha Simei; SILVA, Suz Evany Lima da. Das 

Confluências, Cosmologias e Contra-colonizações. Uma Conversa com Negro Bispo. IN: REVISTA 

ENTRERIOS. Vol. 02, N° 01, Teresina/PI, 2019, p. 73-84. Disponível em: 

https://revistas.ufpi.br/index.php/entrerios/article/view/10481/6081. Acesso em: 05/10/2023. 

  

QUESTÃO 03 DISCURSIVA (entre 15 a 30 linhas) 

Leia o trecho abaixo:  

 

[.....] CONSCIÊNCIA RACIAL é a noção de que a construção de uma sociedade 

verdadeiramente justa depende do reconhecimento coletivo das origens e dos efeitos sistêmicos 

da discriminação entre negros e brancos. 

 
Fonte: MELO, Andrey Régis de; RODRIGUES, Gizane Mendina; RHEINGANTZ, Mário Silveira Rosa. Cartilha 

– Direitos Humanos e o Combate ao Racismo. Porto Alegre, RS: Centro de Referência em Direitos Humanos 

da Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Sul, s.i., 12p. Disponível em: 

https://www.defensoria.rs.def.br/upload/arquivos/201911/11095409-cartilha-combate-ao-racismo-impressao.pdf. 

Acesso em: 16/10/2023. 

 

Considerando o fragmento de texto descrito, disserte sobre a importância da consciência 

racial para o fortalecimento coletivo da identidade quilombola. Cite exemplos. 

 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 



3 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ 

COMISSÃO PERMANENTE DE PROCESSOS SELETIVOS 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS SELETIVOS ESPECIAIS 

 

PROCESSO SELETIVO ESPECIAL QUILOMBOLA 2024 

 

 
 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

 


